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RESUMO 

MENECHELLI, L. G. Análise da distribuição de tensão no tecido ósseo mediante 

as alterações da inclinação da parede interna dos implantes: análise 

fotoelástica. 2025. Dissertação (Mestrado) – Faculdade de Odontologia, 

Universidade Estadual Paulista (UNESP), Araçatuba, 2025. 

O estudo teve como objetivo avaliar a distribuição de tensões no tecido ósseo em 

função das alterações na inclinação da parede interna de implantes dentários do tipo 

cone Morse, utilizando a metodologia de fotoelasticidade. A análise foi conduzida em 

três grupos (HE: Hexagono Externo, CM: Cone Morse, GM: Grand Morse), com 

modelos fotoelásticos divididos entre implantes de conexão externa (HE) e interna 

(CM e GM), com diferentes inclinações nas paredes internas:  CM: 11,5º e Grand 

Morse:16º. As próteses implantossuportadas instaladas nos modelos fotoelásticos 

receberam aplicação de carga de 100 N nos sentidos axial e oblíquo. A análise 

qualitativa foi feta pela descrição das franjas formadas no bloco fotoelástico. A análise 

quantitativa das tensões foi realizada utilizando a tabela preconizada pela norma 

ASTM D4093-95 que correlaciona as cores de franjas isocromáticas visualizadas em 

valores numéricos de tensão. Os resultados indicaram que o HE apresentou maior 

concentração de tensões na região apical, enquanto os implantes de conexão interna 

(CM e GM), independentemente da inclinação das paredes internas, demonstraram 

um padrão biomecânico semelhante, de distribuição de tensões. Constatou-se que os 

implantes de conexão interna (CM e GM) apresentaram um comportamento 

biomecânico superior quando comparados aos implantes de conexão externa, sem 

que a alteração na inclinação das paredes internas tenha gerado beneficio 

biomecânicos adicionais. 

Palavras-chave: implantes dentários; prótese dentária; fenômenos biomecânicos. 

 

  



 

 

ABSTRACT 

MENECHELLI, L. G. Analysis of stress distribution in bone tissue by changes in 

the inclination of the internal wall of implants: photoelastic analysis. 2025. 

Dissertação (Mestrado) – Faculdade de Odontologia, Universidade Estadual Paulista 

(UNESP), Araçatuba, 2025. 

The study aimed to evaluate the distribution of stresses in bone tissue as a function of 

changes in the inclination of the internal wall of Morse cone dental implants, using the 

photoelasticity methodology. The analysis was conducted in three groups (HE: 

External Hexagon, CM: Morse Cone, GM: Grand Morse), with photoelastic models 

divided between external (HE) and internal (CM and GM) connection implants, with 

different inclinations in the internal walls: CM: 11.5º and Grand Morse: 16º. The 

implant-supported prostheses installed in the photoelastic models received a load of 

100 N in the axial and oblique directions. The qualitative analysis was made by 

describing the fringes formed in the photoelastic block. The quantitative analysis of 

stresses was performed using the table recommended by ASTM D4093-95, which 

correlates the colors of isochromatic fringes visualized in numerical stress values. The 

results indicated that the HE presented a higher concentration of stresses in the apical 

region, while the internal connection implants (CM and GM), regardless of the 

inclination of the internal walls, demonstrated a similar pattern of stress distribution. It 

was found that the internal connection implants (CM and GM) presented a superior 

biomechanical behavior when compared to the external connection implants, without 

the change in the inclination of the internal walls generating additional biomechanical 

benefits. 

Keywords: dental implants; dental prosthesis; biomechanical phenomena. 
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1 INTRODUÇÃO 

 Os implantes dentários são utilizados na reabilitação de elementos dentais 

perdidos, apresentando uma alta taxa de sucesso.1,2 Essa taxa é devido ao processo 

de osseointegração. No entanto, falhas biológicas e mecânicas podem ocorrer, como 

perda óssea peri-implantar, peri-implantite e sobrecarga oclusal. 2,3 Dentre as falhas 

mecânicas, a sobrecarga oclusal se destaca como um fator crítico, podendo levar ao 

afrouxamento do parafuso de fixação ou até à reabsorção do tecido ósseo ao redor 

dos implantes.1,3 

 Os implantes para reabilitação oral podem ser classificados em dois tipos 

principais: de conexão interna e de conexão externa.4 Entre os implantes de conexão 

externa, o implante de hexágono externo é o mais utilizado. Por outro lado, há uma 

tendência na utilização dos implantes de conexão interna tipo cone Morse, devido às 

suas vantagens biomecânicas.4 Estudos clínicos indicam que os implantes do tipo 

cone Morse apresentam um desempenho biomecânico superior em relação aos 

implantes de hexágono externo.4,5 

 Nos implantes tipo Cone Morse, o sistema de retenção entre o componente 

protético e o implante é obtido por meio do atrito entre as paredes inclinadas da parte 

interna do implante.4 Essa área de contato pode variar conforme o fabricante e até 

mesmo entre diferentes modelos dentro de uma mesma marca. Por exemplo, o 

sistema cone Morse da Neodent apresenta uma inclinação de parede de 11,5º e 

diâmetro interno de 2,5 mm (Catálogo Neodent, 

https://www.neodent.com.br/catalogo/). Em contraste, o sistema Grand Morse da 

mesma empresa possui uma inclinação de parede de 16º e diâmetro interno de 3 mm 

(Catálogo Neodent, https://www.neodent.com.br/catalogo/). Essa diferença de 

geometria poderia influenciar a distribuição das tensões no tecido ósseo ao redor do 

implante. Entretanto, não há estudos suficientes na literatura que investiguem o 

impacto dessas variações geométricas na distribuição de tensão óssea. 

 Diversas metodologias podem ser empregadas para avaliar a distribuição de 

tensões em implantes, destacando-se a análise fotoelástica, a análise de elementos 

finitos, a análise extensiométrica e a imagem de correlação digital.1,3,6-9 A análise 

fotoelástica é uma técnica visual que permite mensurar a magnitude e direção das 
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forças oclusais aplicadas em modelos fotoelásticos, resultando em um padrão colorido 

que indica a distribuição de tensões ao redor dos implantes.3,9 

 Dessa forma, o objetivo do presente estudo foi avaliar a distribuição de tensões 

no tecido ósseo mediante as alterações na inclinação da parede interna dos implantes 

tipo cone Morse, utilizando a análise fotoelástica. As hipóteses do estudo foram: (1) 

não haveria diferença no padrão de distribuição de tensões entre implantes de 

conexão externa e de conexão interna; e (2) não haveria diferença na distribuição de 

tensões entre implantes de conexão interna com diferentes angulações das paredes 

internas. 
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5 CONCLUSÃO 

Apesar das limitações metodológicas do estudo, concluiu-se que os implantes 

de conexão interna (CM e GM) apresentaram um comportamento biomecânico melhor 

em comparação aos implantes de conexão externa (HE). No entanto, a alteração na 

inclinação da parede interna dos implantes de conexão interna não resultou em 

benefício biomecânico adicional. 
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